
A Trindade

DOMINGO
9h30 - Estudo Bíblico
18h30 - Culto

4ª FEIRA
15h00 - Culto com a 3ª idade
19h30 - Aprendendo com a Palavra

5ª FEIRA
12h15 - Tempo de Graça

SÁBADO
20h00 - Ministério de Jovens

ESCALA

Pastores:

Domingo 06/09/2015

9h30 - Márcio Fróis
18h30 - Maurício Torres

Domingo 13/09/2015

9h30 - Glenio Fonseca Paranaguá
18h30 - Glenio Fonseca Paranaguá

Diáconos:

Domingo 06/09/2015

9h30 - Mario e Cirlene
18h30 - Mario e Cirlene

Domingo 13/09/2015

9h30 - Tony e Vera
18h30 - Tony e Vera

Aniversariantes da semana:

Dia 06/09
Adriano Oliveira Santos
Lidiana Rosa de Oliveira
Natalia Barcellos Loeffler
Edvan Souza
Victor Hugo dos Santos

Dia 07/09
Sergio Aparecido Cardozo
Waldeci Joao da Silva
Paulo Roberto Bras
Roberto Pedalino
Anna Victorya Rigolon
Milton Solyon
Angelica de Martini

Dia 08/09
Odair Carlos da Mota
Maria Luiza Jabur
Ireni Vieira Machado
Fabio Renato Zanoni

Dia 09/09
Regiane Mendes Faria
Moises Sousa Lisboa
Jaci Ignacio dos Santos
Oswaldo Fernandes Cunha
Maria Aparecida Parra Avila Diehl
Nilton Sergio Fantinato
Jose Carlos Estanislau
Gislaine Aparecida da Silva

Dia 10/09
Jose Etevaldo Ferreira de Souza
Isabela Loureiro Cardoso
Cecilia Azem Correa
Lunomar Sousa Torres

Dia 11/09
Jorge Zapiain Rodrigues
Rafael do Vale Camacho
Alexandre Guimaraes da Silva
Elton Roberto da Rocha Almeida
Maria de Fatima Viana da Mota

Dia 12/09
Arlete Ricardo Barbosa
Ricardo Valerio Evangelista da Silva
Karoliny Narjara dos Santos
Fernando Trindade Barros

Elohim é o sujeito gramatical da primeira oração bíblica e esta seria 
a ordem direta da passagem. Elohim criou os céus e a terra, no princípio. O 
sujeito na língua hebraica é Elohim que significa Deus, mas encontra-se no 
plural. Aqui aparece uma fumaça branca da revelação do Deus trinitário e 
um mistério para a razão. Agostinho comentou:

“se pedirem que definamos a Trindade, podemos dizer que ela 
não é isto, nem aquilo”.

É impossível a mente finita explicar o infinito e a relativa, o absoluto.
Quando indagaram a John Wesley, pregador inglês do sec. XVII, como 

poderia esclarecer este assunto da Trindade, ele, ao observar com cuidado o 
ambiente da casa onde estavam reunidos, contrapôs: “diga-me como; nesta 
sala há três velas, mas somente uma luz, e eu explicarei a forma da existência 
divina”.

Ainda que a Trindade seja inexplicável, eu concordo com A. W. Tozer: 
“o amor e a fé sentem-se em casa no mistério da divindade. Que a razão 
se ajoelhe do lado de fora, reverentemente”. Mesmo sem a aclaração do 
tema, os filhos de Abba se prostram em adoração diante da Trindade Santa, 
pois ela satisfaz a coesão do coletivo e, ao mesmo tempo, a comunhão entre 
os distintos.

A Trindade expressa a realidade espiritual de um só Deus, manifestado 
em três pessoas. É uma coletividade una e, ao mesmo tempo, uma singulari-
dade plural. São três e são trinos. Esta tri-unidade é a associação perfeita das 
individualidades, em que cada um se dá a si mesmo em favor dos outros, 
sem qualquer competição entre eles. Não há torneio no trono divino. No céu 
não tem olimpíadas patrocinando medalhas. O Pai, o Filho e o Espírito Santo 
não concorrem entre si.

O modelo da Trindade é a matriz dos relacionamentos santos. Os três 
são um e cada um se desvela com prazer a serviço dos outros. Uma pessoa 
sã é um ser inteiro, não esquizofrênico. O convívio saudável é um vínculo 
entre pessoas sãs ou integrais. Um indivíduo são e salvo é um santo, uma 
vez que as três palavras têm a mesma raiz. Por isso, as relações santas são 
aquelas que promovem unidade sadia na diversidade. Elohim é o plural da 
concordância divina e a harmonia do seu conjunto.

Na aritmética da Onipotência o produto de 3×1=1 e a soma de 
1+1+1=1. Um é o dígito da unidade composta, o algarismo de Deus como 
ser uno e do unigênito. Três é o número da plenitude divina e do testemu-
nho perfeito. A Trindade aponta para a união na variedade e o magnífico 
intercâmbio das vontades. Este é o padrão da comunidade dos santos na 
interação das desigualdades. Senhor! Dá-nos a graça de conviver em comu-
nhão, para nos doar em amor!

O velho mendigo do vale estreito,

Acampamento de Juniores

Nos dias 03 e 04 de outubro na Chacará Canaã 

acontecerá o Acampamento de Juniores. Os pais 

que desejam inscrever seus filhos devem entrar em 

contato com o Fernando pelo telefone (43)9945-

5019 ou procurar o Ministério aos domingos.

Livraria
O Livro “O INCOMPARÁVEL CRISTO” é um livro de 

Jonh Stott. O Autor examina o que a Igreja tem fei-

to de Cristo ao longo dos séculos e a influência que 

Cristo tem exercido sobre indivíduos nos últimos 

vinte séculos. Adquira já na livraria da PIB Londrina.

Pastelada dos Adoles
O Ministério de Adolescentes promove uma paste-

lada no dia 19/09, às 14 horas na Colina da Graça. 

Os convites já estão sendo vendidos e o valor é de 

R$10,00 por pessoa. Tragam seus amigos e partici-

pem! Interessados procurem o Pr.Dagoberto. 

Programas
Você sabia que todos os sábados e domingos você 

pode assistir na TV dois programas produzidos 

pela Pib Londrina? Aos sábados às 11h30 da ma-

nhã é exibido o programa Cristoemmim.comvocê 

na Unitv. E aos domingos, você pode assistir ao 

Café e Fé às 08h30min na Tv Tarobá. Fique atento 

e assista esses programas de forma inédita no seu 

final de semana!

E X P E D I E N T E

PASTORES
Glenio Fonseca Paranaguá, Humberto Xavier Rodrigues,
Julio Cesar Lucarevski, Dagoberto Simão Aquino,
Eric Gomes do Carmo, Mauricio Mantovani, Alexandre de Oliveira Chaves.
                                            

TEMPLO
Tel (43) 3372-8900 | Fax: 3322-3027
Av. Paraná, 76-A CEP. 86.020-360 | Londrina - PR - Brasil
ACAMPAMENTO CANAÃ | (43) 3326-1863
COLINA DA GRAÇA PLENA | (43) 3357-4862
CENTRO DE CONVIVÊNCIA BETESDA | (43) 3372-8900

P r i m e i r a

e m l o n d r i n a
Igreja Batista

comunicacao@palavradacruz.com.br Pr.Glenio Fonseca Paranaguá

Ministério Igreja nas Casas

O Ministério Igreja nas Casas convida a todos o lí-

deres para uma reunião aqui na Igreja no dia 12/09, 

às 16 horas na sala dos adolescentes. É importante 

a presença de todos, favor não faltar! Maiores in-

formações entre em contato com o Pr. Dagoberto.

Acampamento de Adolescentes

Adoles o acampamento está chegando! O evento 

será nos dias 16, 17 e 18 de outubro na Chacará 

Canaã. Será um momento de oração e comunhão, 

não fique fora dessa e faça já sua inscrição com a 

Cris Fernandes ou com o Pr. Dagoberto.

Desconstruindo a Religião

Informamos que o estudo Desconstruindo a Reli-

gião está de volta, lembramos aos irmãos que to-

das as terças-feiras, às 20 horas na Colina da Graça 

ocorre um estudo inédito. Venha participar e seja 

parte !

Curso de Capacitação Ministerial

O Ministério de Adoração e Culto está provendo 

cursos com palestras sobre vários temas, o próxi-

mo tema será “Direção de Louvor Congregacional” 

ministrado pelo Pr. Eric no dia 12 de setembro, sá-

bado, aqui na Igreja. Venha participar!

AVISOSagenda

P r i m e i r a

e m l o n d r i n a
Igreja Batista

Domingo, 06 de agosto de 2015 / Nº 2409

  Visão: Conhecer a Cristo crucificado e torná-lo    
conhecido, em todo lugar, por meio da graça.

www.p i b l o n d r i n a .com.br

Desde 1939

Acompanhe-nos na internet!
Faceb o ok .com/piblondrina

w w w.piblondrina.com.br

Youtub e.com/PIBLondrina1
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O tema que trataremos é referente à ben-
dita pessoa do Espírito Santo. Esse assunto, que na 
verdade se desdobra em muitos outros, é talvez o 
tema mais controverso e confuso na Igreja dos dias 
de hoje. Quanta heresia, misticismo, engano e até 
mesmo charlatanismo temos visto no meio do Povo 
de Deus! A Igreja já tem 2000 anos de história, po-
rém temas relacionados ao Espírito Santo como: 
Avivamento, Batismo no Espírito Santo, Plenitude 
do Espírito Santo e Dons Espirituais ainda são pon-
tos de divisão entre o povo de Deus! E por quê? Er-
ramos por não conhecermos nem a Palavra e nem o 
poder de Deus.

Mesmo considerando a extrema importân-
cia de todos esses temas, nos concentraremos hoje 
em aspectos mais práticos do estudo do Espírito 
Santo. Não pretendo me aprofundar em assuntos 
complexos, como a natureza e a missão do Espíri-
to Santo. Nosso objetivo é falar sobre a “Plenitude 
do Espírito Santo” e os resultados disso na vida do 
cristão. A base para nossa reflexão se encontra na 
Carta de Paulo aos Efésios 5:18-21. E não vos em-
briagueis com vinho, no qual há dissolução, mas 
enchei-vos do Espírito, falando entre vós com 
salmos, entoando e louvando de coração ao 
Senhor com hinos e cânticos espirituais, dando 
sempre graças por tudo a nosso Deus e Pai, em 
nome de nosso Senhor Jesus Cristo, sujeitando-
-vos uns aos outros no temor de Cristo.

Antes de qualquer coisa é necessário fa-
zermos a seguinte consideração: O Espírito Santo 
é Dom de Cristo à Igreja. Se podemos afirmar que 
Deus amou o mundo de tal maneira que deu seu 
Filho unigênito para que todo aquele que nEle 
crê não pereça, mas tenha a vida eterna. João 
3:16. podemos também afirmar, com base no pen-
tecostes, que “Cristo amou a Igreja de tal maneira 
que enviou o Espírito Santo para que todo aquele 
que por Ele é habitado não se perca, mas tenha 
uma vida de comunhão santa e frutífera”. Quem não 
nasceu de novo não pode receber o Espírito Santo e 
muito menos ter uma vida cheia dEle.

Dito isso, procuraremos expor o que a Pa-
lavra nos ensina a respeito de três pontos básicos 
referentes à plenitude do Espírito Santo: 1- O que 
significa ser “Cheio do Espírito Santo”; 2- De que 
maneira podemos ser cheios do Espírito Santo e 
3- Quais as marcas, evidências e consequências da 
plenitude do Espírito Santo na vida de uma pessoa.

1- O que significa ser “Cheio do Espírito 
Santo”?

A primeira coisa que devemos compreender 
é que Paulo está falando de uma pessoa. O Espírito 
Santo não é uma energia ou força impessoal, como 

talvez alguns possam pensar. Ele é uma pessoa, não 
como nós, mas a terceira pessoa da Trindade, igual 
ao Pai e ao Filho em santidade, essência e substân-
cia. Ser cheio do Espírito Santo é ser controlado por 
Ele. Uma pessoa que está cheia do Espírito tem suas 
ações, reações, sentimentos e pensamentos sob a 
direção de Deus.

Voltemos ao texto de Efésios 5:18: Não vos 
embriagueis com vinho, no qual há dissolução, 
mas enchei-vos do Espírito. O contraste mostrado 
no texto entre o vinho e o Espírito é bastante didá-
tico. Uma pessoa que está embriagada terá todas as 
suas ações e reações influenciadas pelo álcool. Uma 
pessoa cheia do Espírito terá todas as suas ações e 
reações guiadas pelo Espírito.

Outro fato importante a ser considerado 
tem a ver com o próprio caráter do Espírito Santo. 
O próprio nome dEle já diz: Santo. Portanto Ele é, 
antes de tudo, Santo! Sendo assim, qual será a pri-
meira característica de uma pessoa cheia do Espíri-
to Santo? Santidade! 

Santidade é separação, consagração, dedi-
cação a Deus e em consequência disso, abandono 
do pecado. Entendemos que a santificação é mais 
de Cristo em nós. Se Cristo está crescendo em mim, 
obviamente eu estarei me tornando mais parecido 
com Ele, logo, certos pensamentos e atitudes se tor-
narão impróprios!

Não existe avivamento à parte de santidade. 
Avivamento não é sinônimo de louvor animado ou 
pregação eloquente. Avivamento é o coletivo de 
“Plenitude do Espírito Santo”. É quando um grupo 
de pessoas cheias do Espírito começa a impactar a 
igreja local e a comunidade em que está inserido, 
pregando e vivendo o Evangelho de maneira genu-
ína, sinalizando, assim, os valores do Reino.

2-De que maneira podemos ser cheios do 
Espírito Santo?

Precisamos compreender que isso é uma or-
dem! “Enchei-vos” está no imperativo. Sendo uma 
ordem, se eu não estiver buscando ao Senhor para 
que Ele me encha com Seu Espírito, logo, eu estou 
em desobediência, ou seja, estou em pecado. Ob-
serve que, no texto, ele primeiramente fala sobre o 
abandono de algo que domina o homem e depois 
fala sobre a plenitude do Espírito, ou seja, você não 
poderá ser cheio de “vinho” e do Espírito Santo ao 
mesmo tempo. Entenda por “vinho” qualquer coisa 
que esteja tomando o lugar do Espírito em sua vida.

Vejamos agora os meios da graça apresen-
tados por Paulo pelo quais podemos ser cheios do 
Espírito Santo:

O primeiro ponto a ser observado é a relação 
do filho de Deus com a Palavra. Há uma semelhança 

interessante entre as cartas de Paulo aos Efésios e 
aos Colossenses. As duas destacam a soberania de 
Cristo. A seção de aplicações práticas das duas são 
quase idênticas. Ambas possuem orientações sobre 
os relacionamentos de marido e mulher, pais e fi-
lhos e empregados e patrões. A diferença é que em 
Efésios a seção começa com “Enchei-vos do Espírito” 
e em Colossenses inicia com “Habite” ricamente em 
vós a Palavra de Cristo”. Para Paulo é a mesma coisa, 
pois a Palavra de Deus é inspirada e revelada pelo 
Espírito.

Não se engane. Você jamais será cheio do Es-
pírito se não tiver tempo com a Palavra dEle. É claro 
que ela precisa ser revelada. Sem revelação ela não 
surtirá efeito. Mas como a Palavra poderá ser revela-
da se antes ela não for estocada em nosso coração? 
Para muitas pessoas a Palavra e o Espírito parecem 
ser coisas antagônicas. Essas pessoas querem ter ex-
periências com o Espírito Santo, mas não querem a 
Palavra dEle. No entanto, sem as bases bíblicas para 
dar suporte, essas experiências se tornarão mero 
misticismo e práticas sem nenhum fundamento!

Verso 19: Falando entre vós com Salmos. 
Os Salmos são parte da revelação bíblica. É uma 
espécie de hinário inspirado por Deus para que o 
povo pudesse usar em suas celebrações. Falar em 
Salmos é utilizar a linguagem adoradora dos Sal-
mos nas conversas entre os irmãos. São lábios que 
honram ao Senhor. Isso diz respeito à qualidade do 
que sai da nossa boca nas nossas conversas. A boca 
fala do que o coração está cheio, mas o contrário 
também é verdade. Se você começar a falar das coi-
sas do Senhor, essas coisas se tornarão mais presen-
tes na sua vida.

Ainda no verso 19: Entoando e louvando 
de coração com hinos e cânticos espirituais. Al-
gumas versões dizem: Louvar no coração. Isso vai 
além de cantar louvores. Trata-se de um coração 
adorador. Quando nós cantamos com sinceridade 
as grandezas do nosso Senhor, o nosso coração é 
tocado pelo Espírito Santo, mas se nós tivermos 
constantemente um coração adorador, o Espírito 
Santo nos encherá com sua presença!

Verso 20: Dando sempre Graças por tudo 
a Nosso Deus e Pai, em nome do nosso Senhor 
Jesus Cristo. Um coração agradecido. Pessoas re-
voltadas com Deus jamais serão cheias do Espírito 
Santo. Gente de mal com a vida, murmuradora e 
que não sabe agradecer por nada, acaba se tornan-
do mais amargurada ainda.

Verso 21: Sujeitando-vos uns aos outros 
no temor do Senhor. Um coração submisso. A su-
jeição mútua é a decisão de, em amor, reconhecer 
a preciosidade de Cristo nos outros e colocar isso 
em prática, tratando as pessoas com honra e prio-
ridade.

3- Quais as marcas, evidências e consequ-
ências da plenitude do Espírito Santo na vida de 
uma pessoa?

PREGAÇÃO DA PALAVRA ANOTAÇÕES

Márcio Fróis

P r i m e i r a

e m l o n d r i n a
Igreja Batista

Precisamos entender que esta qualidade de 
vida que será descrita a seguir jamais será alcançada 
por alguém que não esteja cheio do Espírito.

Efésios 5:22 e 25 e ainda 6:1, 4, 5 e 9 As mu-
lheres sejam submissas ao seu próprio marido, 
como ao Senhor... Maridos, amai vossas mulhe-
res como também Cristo amou a Igreja e a si mes-
mo se entregou por ela... Filhos, obedecei vossos 
pais no Senhor, pois isto é justo... E vós, pais,não 
provoqueis vossos filhos à ira... Servos, obede-
cei a vosso senhor segundo a carne com temor e 
tremor, na sinceridade do vosso coração, como a 
Cristo... Senhores, de igual modo procedei para 
com eles, deixando as ameaças... Paulo não mu-
dou de assunto aqui. No original não há essa divisão 
no texto. Paulo continua no mesmo assunto, mas 
agora ele começa a apontar as marcas que a pleni-
tude do Espírito produz na vida das pessoas. Nenhu-
ma mulher será verdadeiramente submissa ao mari-
do como a Igreja a Cristo sem a plenitude do Espírito 
e, igualmente, nenhum homem amará sua mulher 
da mesma forma que Cristo ama a Igreja sem a ple-
nitude do Espírito. Nós não somos naturalmente as-
sim! Submissão? Dar a vida pela mulher? Você não 
vai conseguir isso sozinho. Isso só pode acontecer 
verdadeiramente mediante um milagre! Mas veja 
que esta é a primeira marca de uma pessoa cheia do 
Espírito: A maneira como ela trata seu cônjuge.

Você, que é um filho,que deseja estar cheio 
do Espírito, como você trata seus pais? Pais, como 
vocês tratam seus filhos? Empregados, como vocês 
tratam os seus patrões? Vocês fazem o seu trabalho 
como se o fizessem para Cristo? Patrões, como vo-
cês tratam seus empregados? Vocês os tratam com 
dignidade e respeito? A plenitude do Espírito Santo 
santifica todas essas relações!

Você quer ser uma boa esposa? Enchei-vos 
do Espírito! Quer ser um bom marido? Enchei-vos 
do Espírito! Quer ser um bom pai, mãe ou filho? 
Enchei-vos do Espírito! Quer ser um bom profissio-
nal, cidadão ou qualquer outra coisa? Enchei-vos 
do Espírito! Avivamento começa na família e nos re-
lacionamentos cotidianos! Tem a ver com atitudes 
concretas, mudança de vida e de comportamento 
de dentro para fora! Não é crescimento numérico ou 
cultura gospel.

Como está a sua relação com o Espírito San-
to? O que você pensa disso tudo? Isso faz sentido 
para você? Que resposta você dará a isso? Que o Se-
nhor coloque nos nossos corações o desejo de bus-
car nEle uma vida cheia do Espírito Santo. Que Ele 
nos leve a uma reflexão profunda sobre como está a 
nossa vida espiritual, familiar, profissional e comuni-
tária. Que essa reflexão resulte em arrependimento 
e atitude, para a glória de Deus e para o bem da nos-
sa alma. Amém.

A Plenitude do Espírito Santo 

Desde 1939

Não vos embriagueis com vinho, no qual há dissolução, mas enchei-vos do Espírito.
Efésios 5:18.


